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			Reflexões iniciais
 do autor


			Um certo dia, um veículo de comunicação deu a notícia de que um sulista marcava encontros com outros homens pela internet, mascarando intenções criminosas. Fingia ter algum interesse neles e os atraia para um lugar reservado. Depois de algum tempo de descontração, os rapazes eram surpreendidos com uma morte cruel e dolorosa, tendo, inclusive, seus pertences levados. E tudo isso se dava por um único motivo: as vítimas eram gays.


			Essa notícia me trouxe uma reflexão profunda e inúmeros questionamentos.


			Como pode uma pessoa ser assassinada pelo simples fato de ser quem é? Como pode uma mulher ser espancada por ser mulher? Como pode um preto ter um tratamento distinto, dada a cor de sua pele? Como pode um índio ser desmerecido por ter uma cultura distinta da maioria? Como pode haver tanta falta de acessibilidade às pessoas com deficiências?


			Não obtive respostas muito conclusivas nesses questionamentos. Só cheguei a um ponto específico: e se fosse ao contrário?
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O mandado de prisão


			A cama de Guto Vasconcelos ainda estava aquecida e desarrumada pela noite inquieta que passara quando o dia raiou. Uma inquietude lhe sobreviera minutos antes de deitar e roubou-lhe as poucas horas de sono que dispunha.


			No espelho, o reflexo de um homem cansado, com sono e com marcas de expressão no rosto, entregava seus quase quarenta anos. O terno preto lhe caía bem naquele dia cinzento, especialmente pelas enormes olheiras que não conseguia esconder. Já sua gravata verde-musgo mascarava bem os sentimentos de desprezo e repulsa que invadiram sua mente durante toda a madrugada.


			Não demorou muito para que o homem de preto estivesse a caminho do Ministério da Inclusão Social. O MIS — como popularmente chamado — era um órgão nacional criado pelo novo sistema democrático das minorias, que visava inserir pessoas outrora marginalizadas no seio social. Guto Vasconcelos trabalhava lá. Havia sido designado secretário-geral de um setor após negociações entre as classes da oligarquia. Jamais esqueceria do cargo que seu amigo Ricardo lhe arrumou depois de apoiá-lo na marcha pelo Sudeste. No mesmo horário de sempre, às 10h, o carro de Guto já estava estacionado no prédio principal, sede do MIS.


			Pegou o elevador com o mesmo “bom-dia” de sempre, talvez menos empolgado do que de costume. Não faria diferença, isso não seria percebido por seus colegas de trabalho, Guto estava sempre fechado. Sorria com raridade. Conversas paralelas durante o serviço eram escassas. E de piadas, não entendia nem um bocado. Entendia de números, estatísticas e previsões demográficas, mas de piadas nada sabia. Fazia tempo que o rapaz do cafezinho o rodeava com elogios, indiretas e chocolates, mas quando tentava contar uma piada, perdia a oportunidade de passar uma noite com o homem cobiçado. Piadas o deixavam desconfortável, ainda que contadas sobre héteros brancos.


			Após subir os 11 andares de elevador, no exato local de seu trabalho, Guto se despediu com rapidez de seus colegas. Havia muito assunto a tratar. O Conselho Democrático das Minorias havia decidido, na última sessão legislativa, que haveria para cada cinco vagas de emprego, uma destinada a mulheres pretas e lésbicas, uma força tarefa que exigia a participação de seu departamento. Isso confortava seu peito. Guto amava seu trabalho e a causa que defendia. Poucas pessoas mantiveram o ardor da Grande Revolução das Minorias como ele. Saber que muito trabalho o esperava acalentava sua alma, pois afastaria os fantasmas que lhe assombraram a noite.


			Assim, com satisfação, deixou a sua pasta no lugar de sempre, afastou a cadeira de couro que sentava e ligou o computador. O trabalho ocuparia o dia todo e era isso que ele esperava. Quase tudo estava nos conformes para o começo se não fosse um comunicado ministerial de urgência.


			A voz de Bia Nunes, secretária-pessoal de Ricardo Magalhães, ecoava pelo corredor do prédio dizendo:


			— Senhor Guto Vasconcelos, o líder Ricardo Magalhães deseja vê-lo com urgência na sala dele. Favor comparecer ao décimo segundo andar.


			O décimo segundo andar era o local de cúpula do prédio principal em que Guto trabalhava. Nele, estava a enorme sala de reuniões, a sala jurídica da liderança e o gabinete do líder LGBT+, Ricardo Magalhães. Além de liderar o Conselho, junto a outras figuras ilustres, o eminente líder da diversidade era responsável por alguns ministérios dentro da nova democracia, dentre eles o Ministério da Inclusão Social.


			Guto pensou que sua convocação tivesse alguma ligação com a nova implementação legislativa do Conselho Maior. Fazia algumas semanas que trabalhava na estatística de reinserção das mulheres e não tinha completado o relatório. Por isso, subiu sem nenhum documento oficial, apenas com rascunhos.


			Falar de seu trabalho excitava-o. Explicar todos os números e gráficos para seu líder e amigo era reconfortante; nascera para isso. Era ruim com as palavras ditas, em expressar sentimentos, mas era ótimo com números e previsões matemáticas. Conduzia o infinito numerário como um toureiro que conduz um enorme e feroz touro. Fileiras enormes de dados não o assustavam. Decodificava em grupos menores até reduzi-los a um agrupamento de poucas informações. Guto era o melhor de seu setor. Se fosse mais diplomático e político, poderia muito bem ocupar a chefia do MIS. Faltava-lhe oratória e gesticulações.


			O corredor do décimo segundo andar parecia agitado. Conversas aleatórias eram ouvidas das salas. Documentos eram carregados de um lado ao outro em meio a um cheiro forte de café e chocolate, e sons de teclas sendo apertadas eram constantes. Um ambiente desagradável para Guto, que odiava barulho e café. Por esse ângulo, preferia sua sala monótona e escondida no décimo primeiro andar. Lá, trabalhava junto aos demais secretários do líder da diversidade e gerenciava uma pasta importante, que demandava tempo e dedicação, tudo o que o homem de preto dispunha em abundância.


			Chegou à sala do líder da diversidade o mais rápido possível.


			A porta continha uma bandeira, que consistia em um arco-íris ao fundo, com uma mão ensanguentada no meio. Na verdade, cada um dos movimentos que compunha a nova democracia era representado por uma bandeira distinta. Ela contava a história de uma minoria e a força que dispunha da Grande Revolução ao Conselho Maior. Eram cinco movimentos e, ao todo, cinco bandeiras. A do movimento LGBT+ era representada pela imagem antes descrita. O movimento preto, por sua vez, levava em sua bandeira a figura de uma mulher preta com um black em forma de coroa. O movimento indígena era representado por uma pena tingida de tintas naturais. A bandeira das mulheres era composta por dois círculos com formatos de seios, desnudos e livres. E das pessoas com deficiência, uma figura humana de braços abertos as simbolizava bem.


			Cada movimento possuía uma classe, que compunha o Conselho Maior, e um líder. O líder tomava as principais decisões administrativas da Nova Nação. Ao todo, eram cinco líderes e, dentre eles, o grande amigo de Guto, Ricardo Magalhães.


			Ele foi escolhido para liderar o movimento da diversidade. Após comandar sucessivas marchas pelo país — a mais famosa de todas foi a Marcha pelo Sudeste —, tornou-se um homem de respeito e admiração, digno de ocupar uma cadeira importante no novo governo. Era um homem simples, apesar de importante. Usava de costume uma saia de couro, uma blusa quadriculada e botas pretas. A barba sempre presente, lembrava a um homem que sempre foi: forte, complexo e sedutor. Não havia uma pessoa sequer do prédio que não olhava para Ricardo Magalhães. Sua presença impunha respeito e contemplação. O homem fez história com as próprias mãos e continuava a fazê-la na liderança do movimento. Fidelidade conjugal não era o seu forte. Mas como julgá-lo? Era bonito, importante e cobiçado. Muitas tentações para um homem tão ocupado.


			Ao adentrar a sala de seu líder, Guto, um pouco preocupado, viu seu amigo Ricardo abrir um grande sorriso. Era um ambiente espaçoso, mas fácil demais de ser preenchido. Guto não gostava de lugares cheios, deixavam-no desconfortável.


			À mesa principal, sentava-se o líder da diversidade. Do seu lado, erguia-se Bia Nunes, a dona da voz que o chamou com urgência minutos antes e que agora anotava algumas poucas coisas em sua agenda. À sua frente, sentava-se uma mulher preta, com uma tatuagem de caveira na cabeça e com roupas da Polícia da Repressão. Cinza era a cor desses policiais. Cumpriam mandado de busca e apreensão, implantação de escutas telefônicas e mandados de prisão. Ao lado da policial, um homem cabeludo e ruivo tomava uma xícara de café acompanhada por biscoitos que sempre estavam à mesa do líder da diversidade. Era um rapaz alto, forte e repleto de cicatrizes no rosto — provavelmente provenientes de tortura durante a Grande Revolução. Ele também vestia cinza.


			À medida que Guto fechava a porta e entrava ainda mais na sala, os olhos de todos fitaram-no.


			— Bom dia, Guto! Como vai, meu amigo? — perguntou o líder, fingindo entusiasmo e conduzindo-o à cadeira vaga à sua frente.


			— Bom dia, meu líder. Vou bem, e o senhor? — respondeu Guto com a seriedade que a ocasião solicitava.


			— As coisas não vão muito bem, Guto — respondeu Ricardo, com um certo pesar. — Esses são os policiais da Repressão, Estevão e Ananda. Eles trazem um mandado da Casa da Justiça.


			Guto sentou-se na cadeira, desconcertado. Não esperava um mandado quando fora convocado momentos antes pela secretária pessoal de seu amigo. Será que tinham a intenção de confiscar algum documento em seu domínio? Ou a Casa da Justiça o convocara para depor sobre alguma situação inusitada ocorrida nas últimas semanas? Eram perguntas que o homem de preto só tiraria se as externasse.


			— Mandado? Referente a quê? A Casa da Justiça necessita de algum documento de minha pasta? Podiam ter enviado uma solicitação formal que eu o remeteria sem nenhum problema. A situação do país está complicada nesses últimos anos, com tanta resistência e rebeldia, mas creio que a diplomacia ainda impera nas novas instituições.


			— Não, senhor Guto. Não viemos atrás de documentos — respondeu a policial nacional sem alterar a expressão.


			— Guto! — chamou com os olhos lacrimejantes um Ricardo triste. — Eles trazem um mandado de prisão para você. A Casa da Justiça está promovendo um processo contra você por assassinatos.


			A visão de Guto ficou turva. Suas mãos não mais sentiam a cadeira de couro onde se sentava, e o cheiro forte de café que vinha em sua direção ficou distante. Olhou por um breve momento através da janela e viu um helicóptero rodeando o prédio principal. Cinza era a sua cor. Com ele, diversos policiais nacionais o aguardavam do lado de fora. Eram tantos olhos que o fitavam, que Guto perdeu o sentido. 


		




		

			
Os primeiros 
dias na prisão


			As últimas lembranças de Guto Vasconcelos foram perturbadoras. Antes do desmaio, viu o policial ruivo e cabeludo se levantar da cadeira em que estava sentado, fazer uma postura enrijecida e proclamar as seguintes palavras.


			— Senhor Guto, a partir desse momento, o senhor está sob custódia da Polícia Nacional Repressiva. O senhor será escoltado até o Presídio Alfa e lá aguardará por seu julgamento perante o Conselho Democrático das Minorias. O senhor tem o direito de permanecer calado e tudo que disser poderá ser usado contra o senhor.


			Logo após, tudo se tornou turvo.


			Algumas palavras proferidas pelo policial ruivo levaram Guto ao apagão geral, “Polícia Nacional Repressiva”, “Presídio Alfa” e “Conselho Democrático das Minorias”. Todas elas juntas representavam um crime de periculosidade alta, com sérios riscos de pena de morte.


			A Polícia Repressiva atuava em crimes de baixa e média complexidade, mas era tão eficaz quanto os órgãos de complexidade mais alta. Dificilmente não cumpria algum mandado judicial ou deixava algum preso fora de sua gaiola. Era treinada para combater os crimes mais perigosos, da periferia à classe alta; de um simples furto ao mais sórdido assassinato. Era um órgão estatal preocupado com a segurança e a paz social. Sua presença demostrava que as investigações sobre Guto estavam avançadas.


			A segunda palavra tônica da frase foi a de um local nada comum: o Presídio Alfa. O local era destinado aos crimes de sangue. Homicídio, latrocínio, lesões corporais graves etc. Não eram pessoas ingênuas e boas. A maioria era da classe marginalizada da nova sociedade, isto é, homens brancos e héteros. Inconformados com o novo sistema, praticavam crimes sórdidos, sendo condenados, na maior parte dos casos, à pena de morte ou a um longo período de regime fechado no tal presídio. Era um lugar de segurança máxima. Muros altos, cercas elétricas, guardas vestidos de cinza-escuro e vigias com armas de longo alcance nas mãos compunham o cenário desfavorável a que Guto seria levado.


			Entretanto, o que mais o impressionou foi a menção ao Conselho Democrático das Minorias, ou como mais conhecido, o Conselho Maior.


			O Conselho Maior era a oligarquia da Nova Nação. Funcionava como órgão de cúpula no Executivo, como Parlamento unificado no Legislativo e como Julgador em casos predefinidos. Isso quer dizer que o citado Conselho só julgava crimes muito específicos: crimes políticos, crimes discriminatórios e crimes cruéis. A maioria levava à pena de morte.


			Os demais casos eram tratados na Casa da Justiça. Nela, juízes togados tratavam do processo após intensa investigação pela Polícia Investigativa — essa de cor verde-escura —, proferindo decisões mais brandas, como perda de bens, multa e prisões mais simples. O Conselho não era tão brando. A pena poderia variar de prisão simples à pena de morte a depender do julgamento proferido pelos conselheiros.


			O julgamento perante o Conselho era bem estruturado. Cinquenta pessoas circulavam o acusado com os cinco líderes de cada classe à sua frente, todos prontos para a condenação. Um representante da acusação posicionava-se à esquerda do criminoso, e seu advogado de defesa sentava-se ao seu lado direito. As chances de sair vitorioso em um julgamento dessa magnitude eram muito pequenas.


			Guto já sabia disso.


			Quando ele acordou, de novo, estava numa cela cinza, com as paredes compostas por concreto e por grades pretas. Uma mesa ocupava o centro da cela com apenas uma cadeira. No canto esquerdo, um vaso e uma pia foram projetados para as necessidades básicas. A cama que Guto ocupava também era feita de concreto cinza, mas o colchão não era tão duro quanto à estrutura que o sustentava.


			O mais novo preso se levantou com lentidão de sua cama, lavou bem o rosto e olhou cada canto de sua cela. Não sabia até quando ficaria ali, mas precisava se familiarizar logo. Desejou arduamente ter papéis e canetas. Escrever lhe fazia bem. Ainda que não dominasse tão bem as palavras ditas, domava com perfeição as escritas. O que são as letras senão um rearranjo de números com significados?, pensava Guto Vasconcelos. Mas nada havia a não ser o vazio de uma cela carcerária.


			Após sua primeira refeição como preso, ele recebeu uma visita quase esperada.


			Na sala de visitas, estava uma Bia Nunes um tanto quanto preocupada com a quantidade de policiais que rodeavam o seu amigo. Deslumbrante como sempre, a secretária pessoal de Ricardo Magalhães estava sentada numa mesa redonda com algumas pastas sobre ela. Bia era uma mulher trans muito elegante e esbelta. Sempre usava vestidos acima dos joelhos, com os braços de fora. Os cabelos loiros eram presos, constantemente, em um coque perfeito, no alto da cabeça. Óculos redondos compunham seu belo rosto, harmonizado com um batom de cor forte. E para finalizar o figurino, punha sempre um bom perfume francês.


			— Olá, Guto! Como você está? — disse a secretária com a voz embargada.


			Ela era secretária pessoal do líder da diversidade desde a Grande Revolução, era uma fiel escudeira. Dirimia todos os problemas que estivessem ao seu alcance antes de incomodar um ocupado líder. Fluente em diversas línguas, entrava em contato com setores internacionais diversos a fim de obter informações primordiais para o Ministério em que trabalhava. Algumas pessoas diziam pelos corredores do décimo segundo andar que a secretária era apaixonada pelo seu chefe imediato. Ricardo não sabia disso, ou parecia não saber.


			— Estou bem, Bia. Na medida do possível.


			— Ricardo pediu para que eu viesse vê-lo. Infelizmente ele não pôde vir. Seria muito prejudicial para todo o governo.


			— Entendo. Agradeça ao Ricardo por mim. Como sempre, um bom amigo.


			— Farei isso. Agora, me diga, Guto. O que está acontecendo? Estão te processando por assassinatos. No plural mesmo. Não consegui obter mais informações, pois o processo corre em segredo de justiça dada a delicadeza do caso. O que você fez de tão grave?


			A boca de Guto ressecou ao ouvir tais palavras. Bia era uma pessoa boa, gentil e prestativa. Mas, como qualquer outro, não era confiável dos sórdidos segredos do homem de preto. Da fera que havia dentro dele, que o impulsionava a fazer coisas inimagináveis.


			Acuado, Guto abaixou a cabeça e, quase como um sussurro, falou:


			— Não sei, Bia.


			A ouvinte o fitou com curiosidade. Dentro de si, sabia que o homem à sua frente escondia algo, mas preferiu não insistir. Pegando suas pastas e endireitando-se para sair da sala, Bia decidiu acalentar o recente preso.


			— Bem, você tem todo o direito de não me falar nada. Até porque devem estar te filmando. Só vim para saber como você está. Não só porque o Ricardo pediu, mas, também, porque me importo com você.


			— Muito obrigado, Bia. Em breve tudo vai se ajeitar.


			— Creio que sim. Ah, uma última coisa! Ricardo já contatou o melhor advogado de defesa da região. Ele irá te defender. Em breve, entrará em contato com você.


			— Não sei como agradecer aos meus amigos.


			— Agradeça saindo dessa, Guto. O MIS precisa de você.


			— Falando nisso, todos já estão sabendo, né? Deve ter sido uma imagem horrenda eu saindo carregado, desmaiado, por policiais.


			Bia fez uma pequena pausa já levantada. A porta da sala de visitas estava prestes a se abrir. Ela precisava pensar bem antes de falar, mas tinha pouco tempo. Em alguns instantes, dois policiais entrariam, um para guiá-la até a saída e outro para conduzir Guto até sua cela.


			Diante desse cenário, decidiu ser sincera com seu amigo e colega de trabalho.


			— Acredito que sim, Guto. A essa altura do campeonato, o caso tomou uma proporção grande. Quanto ao desmaio, Ricardo ordenou que todos entrassem em suas salas para que ninguém te visse e pediu aos policiais que o conduzissem pela saída de emergência. Isso com certeza amortizou os danos.


			— Ricardo, como sempre, se mostrou um grande amigo. Vá na paz, Bia!


			— Fique com ela, Guto.


			A porta se abriu levando uma Bia triste e confusa.


			•


			O menino estava dormindo pesado quando o relógio registrou meia-noite. Seu descanso não durou muito com o barulho seguido na porta. Seu pai estava na entrada do quarto, de novo, bêbado e sujo. O sorriso amarelado que o genitor possuía era dominado pela escuridão que havia dentro do quarto e dentro de sua alma.


			O pobre menino pôde ouvir da cama o barulho de cinto sendo aberto.


			A porta se fechou e o cheiro de álcool misturado com sujeira empesteou o quarto.


			O menino se esforçou para fechar os olhos e fugir daquela cena em sua mente, mas o cheiro, o toque e a voz rouca não o deixavam. Ouvia repetidas vezes.


			— Vou te transformar na minha menina, na minha boneca. — Seu corpo tremia pelas mãos sujas que o tocavam e pelo bafo que rodeava sua pele. Uma dor aguda o atormentou de tal maneira que deu um salto. Um salto tão grande que fez o homem de preto pular da cama, todo suado.


			O terrível pesadelo o deixou inquieto e com raiva. Raiva e ódio. Ódio e nojo. Nojo e violência. Violência e sangue. Sua boca se encheu de saliva ao se lembrar do líquido vermelho escorrendo em suas mãos. Completamente tomado por adrenalina, procurou um objeto pontudo, mas nada havia na cela. Suas carnes tremiam e seus dentes não paravam de trincar dentro de sua boca.


			Correu para a pia e lavou bem o rosto. Ele sabia que a água não o livraria daqueles sentimentos; não o livraria da besta que acordou naquela noite, domável apenas por sangue e mais sangue. Olhou para sua imagem distorcida no espelho e só viu uma figura diabólica sedenta e incontrolável.


			Olhou de novo para o pedaço de vidro que se erguia em sua frente. Armou um soco e empurrou com toda a força o braço contra o vidro. De imediato, três correntes de sangue se espalharam por sua mão até pingar no chão. O sangue não parava de correr. O coração acelerou e as mãos formigaram. Que sensação indescritível! Seus olhos dilataram e a boca salivou mais um pouco. Após o ápice de adrenalina, a máquina central de seu corpo começou a desacelerar. Os músculos relaxaram. Os olhos começaram a revirar de prazer. Um riso discreto surgiu, acompanhado de uma boa gargalhada.


			Aos gritos, o preso esbravejava:


			— Morra, seu bêbado desgraçado! Morra!


			Em instantes, dois guardas de cinza chegaram à cela, aterrorizados. Em meio à poça de sangue que se formara, no canto da cela, estava um Guto Vasconcelos risonho e muito calmo, cantarolando o hino da Grande Revolução.


			— Sob o vale, construí um império serafim, lá de cima concluí que tudo isso é para mim…
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